
Em síntese, destaca a necessidade do máximo 

aproveitamento da reencarnação. 

Recorda aos homens que os obstáculos do mun­

do são recursos valiosos para o reajuste do Espírito; 

que as provações na carne são agentes de purifica­

ção interior; que a convivência com aqueles que 

nos ferem ou caluniam é oportunidade de exerci­

tarmos humildade e que o contato de tentações 

é o processo de amealharmos experiência. 

� 

Paulo quer dizer que a criatura humana, em 

se desvencilhando da armadura física pelo transe 

da morte, se aspira a conquistar os planos supe­

riores, no rumo da imortalidade vitoriosa, precisa 

transportar consigo as riquezas do espírito hauridas 

no estudo e no trabalho, no mérito das boas obras 

e no auto-aprimoramento, de vez que sem esses 

requisitos, conquanto desencarnada, permanecerá 

gravitando em torno de vicissitudes terrestres, à 

espera de novas reencarnações. 

16 

Na seara 
evangélica 

... Ai de mim se não pregar o 
Evangelho! � Paulo. 

(I Coríntios, 9:16.) 

As VEZES fugimos ao serviço evangélico, justifi­

cando a omissão com os defeitos que ainda 

nos caracterizam. 

� 

Dizemo-nos demasiado fracos para cooperar 

com a beneficência e desertamos do contato com 

os irmãos em penúria. .. 

Afirmamo-nos inábeis e recusamos encargos 

honrosos que se nos confiam... 

Proclamamo-nos rudes em excesso e rejeitamos 

a possibilidade de cooperar no ensinamento edifi­

cante ... 



Asseveramo-nos na posição de espíritos endi­

vidados e fantasiamos incapacidade para o cultivo 

da f é. .. 

Entretanto, é grande contra-senso semelhante 

norma de proceder. 

Se a criatura humana surgisse instruída no 

berço, para que a escola na Terra? 

� 

Jesus transmitiu as revelações e lições do 

Evangelho a homens e mulheres débeis, infelizes, 

revoltados, obsessos, inibidos, ignorantes, desanima­

dos, doentes. Êle próprio declarou não ter vindo ao 

mundo para curar os sãos. 

Evitemos escapatórias diante da construção do 

bem, que é dever nosso. 

A obra de evangelização e, notadamente, a que 

Jesus nos concede na seara luminosa da Doutrina 

Espírita, é oportunidade rara de serviço, melhoria, 

aprimoramento e felicidade, cujo valor não sabe­

mos ainda apreciar. 

* 

Recordemos Paulo de Tarso. 

Êle, o apóstolo que recolheu apelos diretos do 

Cristo à sementeira de luz, foi positivo ao confes­

sar: "Ai de mim se não pregar o Evangelho!" 

E nós, em lhe meditando o exemplo, podemos 

reconhecer que se não aproveitarmos os recursos 

de trabalho que o Espiritismo nos oferece, perma­

neceremos na inferioridade em que temos vivido até 

hoje, se não descambarmos para coisa pior. 

17 

Na luta 
educativa 

Mas pela graça de Deus sou o que 

sou... � Paulo. 
(I Coríntios, 15:10.) 

N INGUÉM nos desconhece a inferioridade de es­

píritos ainda vinculados aos processos evolu­

tivos da Terra, sempre que tenhamos as nossas 

condições imperfeitas confrontadas com as quali­

dades sublimes que imaginamos nas entidades 

angélicas. 

Não nos é lícito, porém, negar os recursos de 

aperfeiçoamento que já nos felicitam. 

* 

Somos incipientes no trato dos conhecimentos 

superiores, mas já estamos instruídos quanto à 

necessidade de adquiri-los. 

* 


